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Resumo:
Ao falar em cuidados paliativos, diversas questões bioéticas se entrelaçam a essa temática. A bioética no
que se diz respeito a esses cuidados busca a melhora pela qualidade de vida aos pacientes crônicos ou
terminais, reconhecendo sua dignidade no âmbito do grave sofrimento físico e psíquico, que o fim da
existência humana muitas vezes comporta. A meta desta modalidade é assegurar que os doentes sejam
capacitados e encorajados a viver na sua vida de uma forma útil, produtiva e plena, até o momento de sua
morte. Os cuidados paliativos não têm o objetivo curativo nem buscam retardar ou apressar a morte; está
centrado no cuidar que abrange uma postura ética e filosófica por parte da enfermagem, exigindo um
modelo profissional que ultrapasse a dimensão técnica. Sendo assim, surge a dissensão entre o cuidado
paliativo e a eutanásia. O profissional de enfermagem deve agir conforme seu Código de Ética, o qual
enfatiza com rigor que “é proibido ao profissional de enfermagem promover a eutanásia ou cooperar em
prática destinada a antecipar a morte do cliente”. Lidar com o paciente crítico é uma tarefa árdua, porém
complexa, onde a aceitação ou negação seja do paciente ou de seus familiares transforma suas vidas em
uma expectativa constante de melhoria do estado geral, crendo em meios disponíveis existentes para
estender a vida. A fase terminal de um paciente é modelado de acordo com o meio biopsicossociocultural
e espiritual na qual acontece. Nesta perspectiva, o objetivo desta pesquisa é propor uma reflexão bioética
no que se diz respeito aos cuidados paliativos prestados a pacientes terminais. Trata-se de uma pesquisa
de cunho bibliográfico, de caráter descritivo, realizada em bibliotecas públicas e privadas de João Pessoa-
PB, através de livros, artigos e periódicos indexados on line e Manuais do Ministério da Saúde. O termo
paliativo é derivada do latim pallium, que significa “manto”. O mesmo significa aliviar os efeitos de doenças
incuráveis de forma humanizada. Antigamente, esses cuidados eram vistos exclusivamente no momento
da morte. Atualmente, se tem muito a oferecer no estágio inicial de uma doença progressiva,
proporcionando assim uma melhor qualidade de vida. O ponto de partida para o cuidado é a relação
paciente-profissional, na linhagem de tentar estabelecer um relacionamento de parceria e humanização,
em busca de uma melhoria na qualidade de vida do paciente e seus familiares, proporcionando-lhe uma
morte digna.


